
A queda' de reservas 
agrava-se. e, por isso, o , 
governoloma medidas 
pará reduzir a remessa de 
moedas:para o Exterior, 
contendo-até as 
inqiórtações. 
A perspectiva de uma 15., 

Sk»rmercados 
em a extinção 

" 111  belam.ento 
, 	 ~■ • 

. , Enquante.-o assessor do Ministério dá 
Faelld'a'OtWAssuntos Empresariais, Pau-
lo ,Fiãïiaiii,"Y.ecebia ontem em São Paulo 
cetca-de^40=pequenos e médios empresários 
do.setV:dês  giipermercados, que foram rei-
viikliéái-o:deSéongelamento e a extinção do 
tabelamento de preços, a Associação Brasi-
leira dos :Supermercados (Abras) divulga 
nota manifestando-se contra o aumento li-
near de 25%; pretendido pela Confederação 
Nacional das• Indústrias (CNI). 

Em documento entregue a Francini e 
dirigido ao ministro da Fazenda, Dílson Fu-
naro, com a assinatura do presidente da 
União Regional dos Supermercadistas In-
dependentes (Ursi), Paulo Taba, os peque-
nos e.-médios supermercadistas pediram 
aléru,da liberação dos preços, uma linha 
especiâr:de,. crédito para financiar o seu 
capital de giro, hoje sufocado com juros de 
15%,aViiié's., segundo afirmam. 

Trata sé, de supermercados responsá-
veispelorabastecimento de 70% da popula-
ção da:pgiferia da Grande São Paulo e que, 
segundo,X4a„, então à beira da insolvência. 
Isto porque depois de "termos sido qualifi-
cados,co,4,giiões da inflação", em seguida 
à edição.do.Cruzado, "passamos a viver a 
incoilü091;5,gidade entre os preços tabela-
dos xle_iii`uitos produtos e seus custos de 
aquisiçà'o"..Com isso, a rentabilidade dos 
pequen`os.'é—inédios estabelecimentos foi 
afetada. 

.ÃO- deliffiár:sua posição, a Abas diz que o 
aumento linear de 25%, manteria as distor-
ções e déseqUilíbrios já existentes. 

A Abas tem muitas dúvidas sobre a via-
bilidade do realinhamento linear e pergun-
ta: no cômputo do aumento de 25%, que 
tratamento se daria aos descontos negocia-
dos entre o comércio e a indústria, em mar-
ço de 1986, para permitir o congelamento-
/tabelamento no varejo, já que os preços do 
comércio eram mais baixos do que os da 
indústria? 

Ao mesmo tempo, a Abas quer saber 
que tratamento seria dado aos valores em-
butidos nas tabelas por conta da injeção 
futura e , que foram, reduzidos ao comércio. 
Isso-poffue ~os já foram elinijnados.po_x_ 
quase todas as empresas industriais. 

' Dutra dúvida da Abas: como ficariam as 
condições de compra do comércio à indús-
tria? A entidade acha impraticável a per-
manência,das "inovações" pós-Cruzado, co-
ma, o corte dos prazos de pagamento e dos 
descentOS, 'preços Fob em vez de Cif e co-
bra.nça de taxas financeiras. E quer saber 
também se os produtos que já tiveram seus 
preços aumentados em até 170%, após 
28.02.87, teriam redução de preço e qual o 
tratamelitó .:pára os produtos, inclusive ma-_ 
térias-primas, com aumentos já autorizados 
peld',CW.~iveis superiores a 25%. 


